
Eleitorado das cidades da região está 
8,5% menor, diz estatística do TSE
Número de pessoas aptas a votar nas eleições municipais de outubro caiu de 543.680 para 496.939  PÁGINA 07
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Nesta segunda-feira (1º), o prefeito de Nova Odessa, Cláudio Schooder, o Leitinho 
(PSD), entrega mais duas obras realizadas pela prefeitura. De manhã, às 9h, será 
entregue a primeira etapa da reforma do HMNO (Hospital e Maternidade Muni-
cipal Doutor Acílio Carreon Garcia), iniciada em 2022 e que já abrangeu cerca de 
60% do complexo. Às 14h, será a vez da entrega da reforma da sede do Conselho 
Tutelar, no Jardim São Jorge.                                                                                            PÁGINA 09

Na última sexta-feira (21), o Rotary Club de Sumaré-Ação empossou o novo Con-
selho Diretor. A Festiva de Transmissão de Posse foi marcada por um jantar reali-
zado no salão de festas do Condomínio Residencial Parque da Floresta. Assumiu 
a presidência do Conselho Diretor do Ano Rotário 2024/2025, a advogada Maria-
na Blander de Camargo Castro Ribeiro. Ela é advogada militante na Comarca de 
Sumaré e pós-graduada em Direito do Trabalho. É atual Presidente na Comissão 
da Mulher Advogada da Subseção de Sumaré. Mariana é associada do Rotary Club 
de Sumaré-Ação desde julho de 2014.                                                                          PÁGINA 04

Em meio ao debate acalorado sobre a construção do novo Hospital Municipal de 
Sumaré, o presidente licenciado do Sindissu (Sindicato dos Servidores Municipais 
de Sumaré), Jobson Pierri, propôs uma solução local para os problemas de saúde 
emergenciais da cidade. Em um vídeo divulgado nas redes sociais nesta semana, 
Jobson sugeriu a abertura do pronto-socorro do HES (Hospital Estadual de Suma-
ré) para atender casos de urgência e emergência. A discussão sobre a instalação 
de um hospital municipal em Sumaré foi inicialmente levantada pelo pré-candi-
dato a prefeito, Willian Souza (PT).                                                                                PÁGINA 07

O prefeito de Sumaré, Luiz Dalben (PSD), acompanhou nesta semana a formatu-
ra do Promad (Programa Municipal Antidrogas) de 340 alunos dos quintos anos 
das escolas municipais José de Anchieta, região central, Jardim das Estâncias, 
região do Matão, e Jeanny Lemos Gonçalves Rodrigues, região da Área Cura. O 
Promad é promovido semestralmente pela Guarda Municipal. Durante a forma-
tura, são entregues certificados aos alunos.                                                            PÁGINA 03

Nova odessa entrega reformas 
do HM e conselho tutelar

Rotary club de 
Sumaré-Ação empossa 
novo conselho Diretor

Presidente do Sindissu 
cobra abertura do 

pronto-socorro do HES

luiz Dalben participa 
de formatura do Promad

lANçAMENto lItERÁRIo

Júnior Muniz 
apresenta 
‘Pérolas de 
Aruanda’
O escritor Júnior Muniz, re-
sidente na cidade de Suma-
ré, acaba de lançar seu se-
gundo livro, intitulado “Pé-
rolas de Aruanda”. A obra 
é descrita pelo autor como 
um convite a uma jorna-
da de autoconhecimen-
to e elevação da consciên-
cia, oferecendo mensagens 
inspiradoras em cada pági-
na. “Pérolas de Aruanda” 
abrange uma ampla gama 
de temas que visam enri-
quecer a vida em diferen-
tes aspectos.               PÁGINA 12
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Obra é uma jornada de autoconhecimento, diz Júnior Muniz 
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Prefeito de Monte Mor se diz 
‘espantado’ com denúncia 
de extorsão no governo   PÁGINA 06

Pró-Memória presente na 
inauguração da fatec    PÁGINA 10

Invasão em APP gera tensão 
entre moradores de Paulínia PÁG.08
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Os sábios da antiga Roma diziam 
que “o maior dos luxos é o tem-
po” e “quanto mais feliz, mais 

breve é o tempo”. Como os meus dias 
têm sido repetitivos, lembrei do filme 
“O feitiço do tempo”.

No filme Phil (Bill Murray), um apre-
sentador de meteorologia enviado à pacata 
Punxsutawney, na Pennsylvania, para fazer a 
reportagem sobre o popular dia 2 de feverei-
ro, o “Dia da Marmota”, mas o dia não termi-
na e o filme se desenvolve com o personagem 
de Murray acordando sempre no mesmo dia. 

Para quem não lembra do filme: Phil Con-
nors é um jornalista arrogante, insensível, 
convencido, esnobe e sua companhia não é 
agradável àqueles aqueles quem com ele con-
vive e, por alguma razão mágica, não explica-
da no filme, acorda todos os dias no dia 2 de 
fevereiro, por volta das seis da manhã.

O tempo e as repetições são incômodos, te-
diosos, tanto que ele chega a suicidar-se, mas 
nem a morte é capaz de libertá-lo da situação 
de prisioneiro do tempo e de tudo que acon-
tece da mesma forma no eterno 2 de feverei-
ro, mas, quando se vê preso no mesmo dia, e 
obrigado a vive o mesmo dia novamente, ele 
começa a perceber pessoas, fatos e detalhes 
das vidas ao seu redor, a humanidade come-
ça a brotar no coração de Phil.

O desespero de não poder libertar-se do 
aprisionamento - metáfora daquilo que a ro-
tina alienada e acrítica pode fazer conosco 
-, na medida em que Phil percebe “o outro”, 
transforma-se em alegria do conviver, e os 
dias passam a ter significado para além da 
fronteira do egoísmo.

Uma vida com rotinas não é propriamente 
um problema, pois, há muitas formas, mui-
tos modos, muitas maneiras de estar na vida 
e relacionar-se com a realidade, mas o cami-
nhar precisa de sentido e significado, sem eles 
a confiança na vida se quebra e a esperança 
vira-se para a própria morte. 

O desespero do personagem de Murray, que 
chegou a buscar a morte, transformou-se es-
perança; não vou contar como Phil supera o 
dia 2 de fevereiro, o fato é que a mensagem e 
que podemos, diante do mal extremo e ine-
vitável, ter várias atitudes; dando sentido aos 
detalhes poderemos tomar a nossa vida e ser-
mos donos do próprio destino, pois a vida é 

preciosa e temos o dever de tornar ca-
da instante o melhor que podia ser. 

Precisamos fazer coisas para as pes-
soas; fazer coisas boas pelos outros, até 
para quem sequer conhecemos, no fil-
me Phil salva pelo menos uma vida.

Bill Murray está brilhante da pe-
le de Phil. 

O que Phil compreendeu foi que, apesar de 
estar inevitavelmente exposto ao que a vida 
lhe trazia, o que interessava era a identifica-
ção e a constituição de uma postura peran-
te a vida que lhe permitisse não ser domina-
do por isso e que, resignando-se ao inevitá-
vel, não fugisse disso, mas abraçasse com to-
das as forças o projeto de fazer da sua vida o 
melhor possível.

Phil tornou-se assim um ser humano cons-
ciente das suas decisões – já não passivamen-
te exposto à procura do prazer e à fuga do so-
frimento, mas ativamente empenhado em vi-
ver na justa medida da sua excelência. 

O que aconteceu a Phil representa o que 
acontece com todos nós: só em casos extre-
mos paramos para pensar sobre o sentido da 
vida, pois, a correria do dia a dia consome o 
nosso precioso tempo, não nos deixando espa-
ço para pensar no que significa de fato viver.

Phil foi confrontado com algo que não 
acontece conosco: viver diversas vezes a mes-
ma situação até acertar. É que conosco, como 
diz Pitágoras: a oportunidade é estreita”, não 
temos segundas chances: vivemos uma vida 
curta que nos impele a correr nela, a corrê-
-la, a consumi-la, e em cada trago vai-se um 
momento irrecuperável aonde jamais volta-
remos para tentarmos outra vez. 

O que todos nós somos capazes de perce-
ber que a compreensão final de Phil é a mais 
correta, provavelmente a mais adequada. 
Mas também percebemos que essa maneira 
de ter a vida só é possível mediante uma de-
cisão nossa, uma decisão que, precisamen-
te, é difícil de tomar. A autenticidade é difícil.

Por isso, não s deixe escravizar por nada 
que não tenha de fato significo, não se sub-
meta a regras estupidas e, principalmente, 
olhe o céu algumas vezes por dia.

Essas são as ref lexões, modestas e tal-
vez primárias, que compartilho com Lu-
cas, Caio, Mateus, Isabela e Clarice e com 
o paciente leitor.

Um bilhete para meus 
filhos e minhas netas

Pedro Benedito Maciel Neto é advogado, pontepretano, pai e avô; sócio da www.macielneto.adv.br – pedromaciel@macielneto.adv.br , 
autor de “Reflexões sobre o estudo do Direito”, ed. Komedi; “Tensão entre Poderes”, ed. Apparte.

n  chaRGE

Em 2020, o mundo assis-
tiu perplexo ao avan-
ço não apenas do vírus 

sars-cov-2 durante a pande-
mia da covid-19, mas também 
aos efeitos da desinformação 
e da desordem informacional 
tomando conta das arenas pú-
blicas. Eis então que o termo 
“infodemia” é alavancado, re-
presentando um grande fluxo 
de informações que se espa-
lham através do ambiente di-
gital e sobrecarregam a socie-
dade com distintas e antagôni-
cas “versões dos fatos”.

O problema é que essa so-
brecarga de informações trou-
xe efeitos nocivos às pessoas 
que sequer conseguem mais 
saber o que é real em meio a 
tanta desinformação. Exem-
plo disso é o levantamento da 
American Journal of Tropical 
Medicine and Hygiene, que 
aponta que informações fal-
sas (como as de uso de supos-
tas medicações caseiras contra 
a covid-19) foram diretamente 
responsáveis por ao menos 800 
mortes, além de outras 5.800 
hospitalizações, só em 2020.

Se por um lado a desinfor-
mação traz efeitos nocivos 
às nossas vidas – levando ao 
consumo de substâncias que 
podem custar a nossa saúde, 
por exemplo -, por outro tem-
-se tornado evidente o quanto 
ela também pode beneficiar 
grupos maliciosos que lucram 
com a sua disseminação. Em 
meio às teorias da conspiração 
contra as vacinas e promessas 
milagrosas de supostos medi-
camentos de cura universal, 
nos resta questionar, “quem lu-
cra quando a mentira avança?”.

DIóXIDO DE cLORO (cLO₂)
O dióxido de cloro (ClO₂) é 

originalmente utilizado pe-
la indústria para o branquea-
mento de polpa de madeira, 
mas é também visto no alve-
jamento de farinha e para a 
desinfecção de água. Contu-
do, este produto, que funcio-
na bem para a limpeza indus-
trial, tem sido disseminado fal-
samente como uma suposta 
“cura universal”, ou ainda co-
mo um “detox vacinal”.

Vendidos em opções de 
“MMS” e “CDS”, os frascos de 
dióxido de cloro são aberta-
mente comercializados em co-
munidades clandestinas do 
Telegram, além de estarem 
publicamente em sites de e-
-commerce, como o Mercado 
Livre e a Amazon. Por trás da-
quilo que parece ser uma ino-
cente crença nos poderes tera-
pêuticos de uma substância, 
organiza-se todo um modelo 
de negócio que lucra confor-
me avança a desinformação 
sobre o seu uso supostamen-
te milagroso.

Dentre as promessas do dió-
xido de cloro, temos mais de 90 
doenças ou condições listadas 
como supostamente “curáveis” 
por ele. Desde aids (HIV), até 
artrite reumatoide, ou ainda 
autismo, cálculo renal, fibro-
mialgia, tuberculose, tumor e 
tantas outras, as propagandas 
disseminadas pelos produtores 
e comerciantes de dióxido de 
cloro incitam quase que uma 
busca imediata para aqueles 
que estiverem desesperados 
com a sua condição atual. 

A desinformação 
como modelo 

de negócio (01)

Ergon cugler
é pesquisador do Grupo de Estudos em 

Tecnologias e Inovações na Gestão Pública 
da USP e do Monitor do Debate Político 
no Meio Digital da USP/Jornal da USP

“Tu que existes exposto ao que os dias te trazem, o que é ser,
Alguém? O que é não ser Ninguém? 

O humano é o sonho de uma sombra.
Mas quando chega o esplendor dispensado por um deus, há
uma luz brilhante entre os homens e a vida torna-se doce.”

PÍNDARO - Odes. 

w  SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2742
Quinta-feira, 27 de Junho de 2024

Concurso 3141
Sexta-feira, 28 de Junho de 2024

Concurso 2681
Sexta-feira, 28 de Junho de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2639
Quarta-feira, 26 de Junho de 2024

Concurso 6467
Sexta-feira, 28 de Junho de 2024

02  11  25  32  37  57

05  15  21  41  45  49

09  20  24  34  39  42

02   03   07   08   10
11   13   14   15   17
19   20   22   23   24

02   08   11   14   23
29   36   37   38   44
53   55   60   66   77
82   85   90   95   99

14   27   31   47   68

clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva 

a qualquer hora.

TEMpERATuRA

mínima 13 o    l    máxima 21o



Programa é desenvolvido semestralmente pela Guarda Municipal com alunos dos quintos anos da rede municipal

O prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben (PSD), acom-
panhou nesta semana 
a formatura do Promad 
(Programa Municipal An-
tidrogas) de 340 alunos dos 
quintos anos das escolas 
municipais José de An-
chieta, região central, Jar-
dim das Estâncias, região 
do Matão, e Jeanny Lemos 
Gonçalves Rodrigues, re-
gião da Área Cura.

O Promad é promovi-
do semestralmente pe-
la Guarda Municipal. Du-
rante a formatura, são en-
tregues os certificados pa-
ra os alunos, a premiação 
para as melhores reda-
ções elaboradas pelos es-
tudantes com o tema “O 
que aprendi com o Pro-
mad” e realizadas brinca-
deiras com a abelha Mel 
(mascote do projeto).

Ao longo do semes-
tre, os alunos receberam 

orientações sobre os ma-
lefícios do uso das drogas, 
trabalhando com a pre-
venção e ainda preparan-
do os jovens para solucio-
narem, de modo seguro, 
as dificuldades que po-
dem ser encontradas ao 
longo da vida. Os estu-
dantes recebem uma car-
tilha de atividades e cer-
tificado de participação. 
As aulas são ministradas 
por uma equipe de guar-
das municipais, uma vez 
por semana. Os estudan-
tes recebem uma cartilha 
de atividades e certifica-
do de participação.

“O Promad é uma ferra-
menta muito especial que 
temos para auxiliar na for-
mação dos nossos alunos, 
não só na vida acadêmi-
ca, mas como cidadãos de 
bem. A orientação e cons-
cientização são essenciais 
para reduzirmos os proble-
mas causados pelo uso das 
drogas, que afetam não 
apenas o indivíduo em si, 

Formatura do Promad contou com a presença do prefeito de Sumaré, Luiz Dalben

Luiz Dalben participa de formatura 
dos alunos do 1º semestre do Promad 
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Segurança Pública 
é tema de debate na 
Câmara Municipal 
de Nova OdessaCidadesDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (371)
Ecossistemas

É possível ganhar muito dinheiro com 
ecossistemas. Como? Entrando neles sem 
inventar a roda. Assim como na natureza 
onde há uma complexidade e dinamis-
mo para manter seres vivos operando em 
harmonia, sejam lá plantas, fungos, ani-
mais, bactérias etc. No mundo corporati-
vo ocorre o mesmo. 

Se na natureza os ambientes dependem 
de luz solar, do ar, dos nutrientes ofereci-
dos pela mãe terra, da água etc. Nas em-
presas o tão almejado aumento de fatu-
ramento depende de algumas variáveis. 

Os ecossistemas nos dão os limites de 
onde devemos transitar e caso façamos 
incursões fora desses perímetros a res-
posta virá. 

Na natureza fatores como o desmata-
mento, a poluição, e as mudanças climá-
ticas embaralham as respostas da nature-
za e nas empresas uma governança duvi-
dosa, prioridades fora das regras mercado-
lógicas e políticas de governo desastrosas 
colocam as organizações na insolvência. 

Quando os gestores desconhecem as re-
gras de seu próprio ecossistema cada ator 
independente puxa a corda para o seu la-
do e ela irá arrebentar do lado mais fraco, 
ou no elo mais frágil. 

Poderosas empresas são capazes de 
criar ecossistemas, por exemplo, a Apple, 
o Google e nessa arena se estabelece uma 
briga de cachorro grande, difícil de pene-
trar. Sim, a solução para os menores é es-

colher um alinhamento, dançar conforme 
a música e fazer parte de uma orquestra.

Vejamos o modelo de vídeos generati-
vos, hoje já produzem curtas-metragens, 
os modelos transformam textos em ví-
deos. O que poderá ocorrer com uma in-
dústria sedimentada? Hollywood? Poderá 
ser desbancada por algo de alta definição 
produzido pelo Sora (para escolher uma 
solução) e não vai parar por aí, a Runway 
atacando de frente os clipes etc. Se você 
quiser experimentar um pouco dessa tec-
nologia insipiente, faça a ginástica, vá até 
o You Tube e digite “Somme Requíem” e 
obterá 2,5 minutos de pura hipnotização, 
sim, há críticas dos especialistas quanto 
a qualidade, mas aguarde um pouquinho 
e veremos esse produto açambarcando 
os longa metragens. Sim, vídeos são sim-
plesmente sequências de dados e as em-
presas já aprenderam a importância dos 
dados, então, a invasão do You Tube, do 
TikTok, da produção de anúncios será 
un attimo solo etc. Sim, claro, novas ja-
nelas se abrirão, mesmo para os peque-
nos, no entanto, eles deverão estar inse-
ridos no ecossistema. 

Já o governo brasileiro deve usar a for-
ça de suas canetadas para criar ecossiste-
mas inteligentes, num exemplo, se sabe-
mos que a tecnologia invade o dia a dia dos 
mais variados mercados, é fato, se o gover-
no federal estipular diretrizes básicas pa-
ra que sistemas utilizados por municípios, 
estados e a federação sigam um determi-
nado padrão, além de economizar recur-
sos os sistemas ficarão muito produtivos, 
inteligentes e intercambiáveis. 

O Brasil é campeão em desperdício e po-
deríamos aproveitar a nova onda para rever-
ter essa sequência. Exemplos tristes, a bitola 
dos trilhos para trens é um desafio enorme 
para integração dos sistemas do transporte 
nacional, ou mesmo a intercâmbio de partes 
e peças. Isso por si só facilitaria a moderni-
zação e a integração do sistema ferroviário. 
Outro exemplo, somente na distribuição de 
energia elétrica no Brasil temos:

1.) A média tensão: 13,8 kV, 24,9 kV, 34,5 kV e 
2.) Na baixa tensão 127 V, 220 V, 380V, 440 V.
Agora, imaginemos o custo de isolamen-

to elétricos etc. para atender diferentes ní-
veis de tensão, ok, nem vamos citar a fre-
quência de 60Hz!

Em 21 de junho de 2024 o governo brasi-
leiro lançou o Decreto No 12.069 e instituiu 
a Estratégia Nacional de Governo Digital 
para o período de 2024 a 2027. E, temos o 
disposto no: “Art. 2º A Estratégia Nacional 
de Governo Digital articulará e direciona-
rá estratégias de transformação digital da 
administração pública na União, nos Esta-
dos, no Distrito Federal e nos Municípios, 
observado o disposto no art. 2º da Lei nº 
14.129, de 29 de março de 2021”. 

E, temos o disposto no: “Art. 4º Para fins 
do disposto neste Decreto, considera-se:

II - transformação digital de governo - 
utilização de tecnologias digitais para o 
atendimento eficiente do cidadão, a inte-
gração de serviços e de políticas públicas 
e a promoção da transparência, com vistas 
a inserir o Estado de maneira mais eficaz 
no ambiente digital e torná-lo mais dinâ-
mico e próximo da população; e...”

Seria ótimo!

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

mas toda a sociedade”, ex-
plicou o prefeito.

O Promad foi idealizado 
e implantado em Sumaré 
no ano de 2007. É desen-

volvido nas escolas muni-
cipais com alunos dos 5º 
Anos e, desde então, for-
mou entre crianças e jo-
vens, mais de 15 mil alu-

nos. É o único programa 
de resistência às drogas 
e a violência, criado e de-
senvolvido exclusivamente 
dentro de uma Guarda Ci-

vil Municipal. A partir des-
te semestre, as aulas conta-
ram com reforço de conteú-
do ministrado pelo Corpo 
de Bombeiros Municipal.

A rede municipal de 
Educação de Hortolândia 
já se prepara para a pau-
sa do meio do ano, que, em 
2024, terá uma novidade: 
uma semana a mais de re-
cesso. Segundo o calendá-
rio escolar, o recesso come-
çará no próximo dia oito e 
se estenderá até o dia 26.

Durante estas três se-
manas, estudantes muni-
cipais (crianças, jovens e 
adultos) e professores te-
rão uma merecida pausa 
nas atividades escolares. É 
um momento de descanso 
necessário para recarregar 
as energias para o segun-

do semestre letivo. Com a 
cabeça mais tranquila da 
rotina diária, os professo-
res poderão preparar ma-
teriais didáticos e planejar 
atividades pedagógicas que 
serão desenvolvidas no se-
gundo semestre. A medi-
da beneficiará diretamen-
te cerca de 26 mil estudan-
tes municipais.

“O recesso escolar é um 
período crucial para que 
nossas crianças e estu-
dantes possam descansar 
e aproveitar um momento 
com os familiares. A pau-
sa na rotina escolar permi-
te que eles retornem mais 

motivados e prontos para o 
segundo semestre, contri-
buindo para um aprendi-
zado mais eficiente e signi-
ficativo”, afirmou o secre-
tário de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, Fernan-
do Moraes.

Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, o período é tam-
bém uma oportunidade 
para crianças e jovens 
aproveitarem momentos 
de lazer com as famílias e 
os amigos.

“Para as crianças da edu-
cação infantil, o recesso é 
fundamental para recar-

regar as energias. É um 
tempo para brincar livre-
mente, sair um pouco da 
rotina e fortalecer os laços 
com os familiares, tão es-
sencial para o desenvolvi-
mento emocional e cogni-
tivo dos pequenos e para 
um retorno mais animado 
às atividades escolares”, ex-
plicou a diretora de Educa-
ção Infantil, Jane Apareci-
da de Carvalho Nery. 

Além de ser um momen-
to para relaxar, o recesso 
também pode ser utiliza-
do para reforçar o apren-
dizado, por meio de leitu-
ras e atividades educacio-

nais leves, que podem ser 
feitas de maneira lúdica e 
divertida. Para as famílias 
que desejam aproveitar es-
ta oportunidade, a Secreta-
ria de Educação, Ciência e 
Tecnologia elaborou algu-
mas sugestões de ativida-
des que podem ser realiza-
das em casa. 

Também recomenda a 
realização de visitas a espa-
ços públicos, como bibliote-
cas, teatros, parques e cen-
tros culturais. Todas estas 
são excelentes opções para 
estimular o aprendizado e 
a curiosidade das crianças 
de forma divertida.

“O recesso escolar é um 
momento valioso para nos-
sos estudantes ampliarem 
suas experiências fora do 
ambiente escolar. Momen-
tos de lazer e convivência 
familiar são essenciais para 
o desenvolvimento integral 
das crianças, impactando 
positivamente na vida es-
colar”, ressaltou o diretor 
de Ensino Fundamental, 
José Luís Menegoro. Du-
rante o recesso, as escolas 
da rede municipal também 
receberão um cuidado a 
mais. Passarão por ações 
de manutenção e limpeza. 

| Da Redação

Educação de Hortolândia terá três semanas de recesso escolar
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lilian Bastos 
e Juarez silva

Renata Pupo, Elen Martins, 
Milena Gregório e Mariana Blander

Tamires Pinheiro 
e Kleber oliveira

Mario Ribeiro, Mariana Blander, Milena 
e Rogério Gregório (Pró Educare)

Ruben Pires de lima 
e cristiane Berdat

luiz Fantini, orisvaldo Dias, Michel camargo, cátia Franzini, Mariana Blander, 
Ruben Pires de lima, Jairo Gudzowskyj, José carlos Bertasso, José luiz Blander, 

Paulo Pires, Gerson santos e Paulo sérgio Rodrigues

José luiz Blander, Mariana Blander Ribeiro 
e Maria lúcia Mazotini

Marcelo Zagate e sheila castro 
(PPa- sumaré e Hortolândia

Rogério silva, Valéria Paula, Mariana Blander, 
Vitória Maria e Vitor leandro  (Marmoraria santa Terezinha)

Vagner Rikato, Maria irene Denadai, 
Mariana Blander e Neusa Rikato

Paulo Roberto da silva e sua esposa ana Denise Ribeiro e luiz Fantini

fo
to

s: d
ivu

lg
ação

Rotary Club de Sumaré-Ação empossa novo Conselho Diretor 

Na última sexta-feira (21), o Rotary Club de Sumaré-Ação empossou seu novo Conselho Di-
retor. A Festiva de Transmissão de Posse foi marcada por um maravilhoso jantar realizado 
no salão de festas do Condomínio Residencial Parque da Floresta. Assumiu a Presidência 
do Conselho Diretor do Ano Rotário 2024/2025, a advogada Mariana Blander de Camargo 
Castro Ribeiro. Ela é advogada militante na Comarca de Sumaré e pós-graduada em Direi-
to do Trabalho, além de Presidente na Comissão da Mulher Advogada da Subseção de Su-
maré – Triênio 2022/2024. Mariana é associada do Rotary Club de Sumaré-Ação desde 22 
de julho de 2014, apadrinhada por sua cunhada Denise de Paula Ribeiro. No ano de 2017 
fez uma pausa e retornou as suas atividades no clube em 4 de maio de 2021, nesta oportu-
nidade foi apadrinhada por seu cunhado Luiz Carlos Fantini. Agora como presidente, Ma-
riana pretende reunir o maior número de voluntários nas principais ações do Rotary Club 
de Sumaré-Ação, a fim de proporcionar condições melhores para as entidades e pessoas em 
situação de vulnerabilidade do município de Sumaré. Confiram as fotos da posse. 
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Capitão da Polícia Militar, Costa 
Pereira, comandante da 1ª Companhia 
de Sumaré, fez uma reflexão sobre o 
tema aos vereadores e público em geral

A Câ ma ra de Nova 
Odessa realizou um deba-
te sobre Segurança Públi-
ca nesta semana. Um dos 
convidados, o capitão da 
Polícia Militar, Costa Pe-
reira, comandante da 1ª 
Companhia de Sumaré, 
fez uma reflexão sobre o 
tema aos vereadores e pú-
blico em geral. A 1ª Com-
panhia é responsável pe-
la gestão do policiamento 
na cidade de Nova Odes-
sa, por esse motivo, coube 
ao oficial a apresentação.

Em sua fala, o militar 
falou categoricamente do 
engajamento e das práti-
cas voltadas à Segurança 
Pública. “Cada vez mais é 
necessário que os municí-
pios tenham engajamen-
to na elaboração de polí-
ticas públicas e boas prá-
ticas voltadas à seguran-
ça pública objetivando so-
luções aceitáveis e impac-
tantes para as cidades do 
nosso Estado de São Pau-
lo. Com essa filosofia, a 
Polícia Militar seria um 
instrumento baseado em 
parcerias entre o Estado 
e Municípios que têm ca-
da vez mais demonstrado 
efeitos positivos nas cida-
des que optaram utilizá-
-las”, apontou. 

Por ser assunto extrema-
mente abrangente e mul-
tidisciplinar, a Polícia Mi-
litar focou sua apresenta-
ção nos convênios que po-
dem ser elaborados pelos 
poderes Executivo e Legis-
lativo municipais. Trata-se 
dos convênios de Trânsito e 
de Atividade Delegada e o 
convênio de Diária Espe-
cial de Jornada Militar da 
Câmara Municipal. 

O comandante explicou 
que o Convênio de Trânsi-
to, sem qualquer custo pa-
ra a municipalidade, per-
mitirá que policiais mili-
tares que exercem suas ati-
vidades na cidade de No-
va Odessa possam elabo-
rar multas por infrações de 
trânsito, que hoje são arre-
cadadas pelo Estado e ha-
vendo o convênio os valo-
res das multas pagas pelos 
infratores passa ser recebi-
do pelo município. 

A Polícia Militar reali-
zou, nos cinco primeiros 
meses deste ano, 741 au-
tuações e o capitão esti-
ma que por não haver es-
se convênio firmado en-
tre Nova Odessa e o Esta-
do, o município deixou de 
arrecadar algo em torno 
de R$200 mil que pode-
riam custear medidas que 
priorizam a infraestrutu-
ra de trânsito no municí-
pio, além de que todos os 

policiais militares de No-
va Odessa seriam nomea-
dos novos agentes de trân-
sito na cidade, sem que o 
município necessitasse 
desembolsar nenhum va-
lor. No Estado de São Pau-
lo, 535 municípios já pos-
suem o convênio.

O Convênio de Ativida-
de Delegada permitiria que 
Policiais Militares de folga 
assumam de forma dedi-
cada à fiscalização de pos-

turas públicas municipais, 
especialmente a emissão 
de som alto que tanto inco-
moda os munícipes ou ou-
tras infrações municipais. 

O capitão relatou que 
apenas no último trimes-
tre, 127 reclamações de 
perturbação do sossego 
público entrou pelo 190 e 
que essas ocorrências im-
pactam diretamente na se-
gurança da população, já 
que representam um tipo 

de atendimento que pode-
ria estar sendo realizado 
pelos agentes municipais 
e que a Atividade Delega-
da daria conta de resolver 
esse gargalo. Nesse Convê-
nio, todo tipo de fiscaliza-
ção urbana poderia ser rea-
lizado pela Polícia Militar e 
o custo dessa Operação pa-
ra a prefeitura representa-
ria apenas a hora trabalha-
da pelos agentes policiais e 
os meios necessários (equi-

pamento, viatura, combus-
tível, treinamento) a Polí-
cia Militar se responsabili-
za. No Estado de São Paulo, 
522 municípios já possuem 
esse convênio.

Por fim, foi oferecido 
também o Convênio de 
Diária Especial de Jorna-
da Extraordinária Militar. 
A Câmara Municipal cus-
tearia apenas a hora traba-
lhada de Policiais Militares 
que, de folga, se inscrevem 
para essa função e reali-
zam patrulhamento na ad-
jacência da Câmara Muni-
cipal visando a proteção 
das autoridades legislati-
vas do Município, dos fun-
cionários da Câmara e do 
público nos dias de Sessão 
ou em dias especiais ali-
nhados pelo Presidente da 
Câmara em Plano de Tra-
balho. Da mesma forma, 
a Câmara Municipal não 
fica responsável pelo cus-
to com viatura, combustí-
vel e outros meios necessá-
rios para o desenvolvimen-
to da atividade. Esse últi-
mo Convênio, já desper-
tou interesse da presidên-
cia da Câmara Municipal 
de Nova Odessa que já ava-
lia tecnicamente a viabili-
dade de sua implantação.

Com essas medidas, 
acredita o comandante do 
48º Batalhão, tenente coro-
nel Valmir Moreira da Silva, 
que os municípios que rea-
lizam adesão a esses convê-
nios, alcançam melhores 
resultados de paz pública, 
de tranquilidade e de redu-
ção de acidentes de trânsi-
to, especialmente aqueles 
com resultado morte.

Segurança Pública é tema e debate 
na Câmara Municipal de Nova Odessa
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Educação de Impacto

A vida é repleta de momentos desafia-
dores, marcados por perdas, frustrações 
e contratempos. Embora desequilibrados 
pelos reveses, esses episódios são também 
poderosos agentes de crescimento. A dor, 
muitas vezes temida, pode ser uma pro-
fessora inestimável na construção de re-
siliência e caráter. Como pais e educado-
res, cabe-nos preparar nossos filhos para 
esses encontros inevitáveis, armando-os 
com ferramentas e estratégias para en-
frentarem a vida com coragem e otimismo.

Antes de tudo, é importante entender o 
papel da dor no nosso desenvolvimento. Si-
tuações difíceis nos forçam a sair da nossa 

zona de conforto e a descobrir capacida-
des inexploradas. Ao aprendermos habili-
dades como adaptação, empatia e resolu-
ção de problemas, evoluímos como indi-
víduos mais completos. Portanto, preten-
der proteger os filhos de todas as adversi-
dades pode, ironicamente, privá-los de ex-
periências formativas essenciais.

Uma das estratégias mais eficazes para 
preparar as crianças para a dor da vida é 
fomentar um ambiente familiar aberto e 
comunicativo. Incentivar o diálogo sobre 
os sentimentos, sem julgamentos, ensina 
os jovens a reconhecer e tratar suas emo-
ções de forma saudável. Isso não só cons-

trói empatias líquidas, mas também forta-
lece o vínculo familiar, criando um espa-
ço seguro para os filhos expressarem seus 
medos e frustrações.

Além da comunicação aberta, mo-
delar comportamentos também é cru-
cial. As crianças aprendem observan-
do. Quando os pais enfrentam suas di-
ficuldades com resiliência e transparên-
cia, demonstrando que a dor faz parte 
da jornada humana, dão um exemplo 
poderoso de como lidar com os contra-
tempos de maneira equilibrada. Mos-
trar vulnerabilidade não é sinal de fra-
queza, mas sim de humanidade.

Cultivar a capacidade de enfrentamen-
to é outra ferramenta vital. Ensinar técni-
cas de controle do estresse, como a medi-
tação ou a respiração profunda, pode pre-
parar os jovens para lidar com momen-
tos de alta pressão. Atividades físicas e ar-
tísticas, como esportes ou música, tam-
bém são excelentes maneiras de canali-
zar emoções intensas e desenvolver dis-
ciplina e persistência.

Quando falamos de dor emocional, é 
crucial fomentar a autoestima e a autoe-
ficácia das crianças. Estabelecer metas al-
cançáveis e celebrar conquistas, por me-
nores que sejam, ajuda a construir con-
fiança. É vital que os jovens compreendam 
que o fracasso não é um fim, mas um pas-
so no processo de aprendizagem. Resiliên-
cia é a arte de se reerguer após as quedas, 
e a prática da auto-compaixão é um alia-
do poderoso nessa trajetória.

Por fim, é essencial ensinar o valor do 
apoio e da rede de contatos. Incentivar re-
lacionamentos saudáveis, tanto na família 
quanto fora dela, cria uma rede de supor-
te crucial nos momentos de crise. Amigos, 
mentores e professores formam uma teia 
de segurança emocional que pode ser vital 
para o bem-estar psicológico das crianças.

E não subestimemos o poder das histó-
rias. Narrativas de superação, sejam con-
tos, filmes ou eventos históricos, inspiram 
e oferecem exemplos concretos de como a 
dor pode transformar, invés de apenas fe-
rir. Livros infanto-juvenis repletos de per-
sonagens que enfrentam e superam adver-
sidades fornecem modelos tangíveis aos 
jovens leitores.

Preparar nossos filhos para a dor da vida 
é um ato de amor e visão. Ao invés de tentar 
eliminar todos os obstáculos de seu cami-
nho, devemos equipá-los com a resiliência 
emocional, a força e a sabedoria necessá-
ria para encarar e aprender com esses de-
safios. Afinal, as adversidades, quando en-
frentadas com coragem e suporte, não ape-
nas nos moldam, mas nos engrandecem.

Em última análise, reconhecer o lugar 
da dor em nossas vidas e ajudar as crianças 
a entenderem isso de maneira construtiva 
é um dos maiores presentes que podemos 
oferecer a elas. Sabemos que nem todas as 
batalhas serão vencidas, mas, ao estarmos 
preparados, cada cicatriz será uma marca 
de experiência, resiliência e - acima de tudo 
- de crescimento humano. E isso, sem dúvi-
da, é uma lição que dura para toda a vida.

A dor como professora: 
preparando nossos filhos 

para os desafios da vida

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Estr. Mun. Teodor Condiev, 970 l Edifício Veccon 
Prime Center l Salas 1403 e 1404 l 14º andar l Sumaré 

Telefones: (19) 3903-5020 e 3367-9220Tribuna Liberal

Costa Pereira 
defende que 
municípios 
tenham 
engajamento 
na elaboração 
de políticas 
públicas e 
boas práticas 
voltadas à 
‘Segurança 
Pública’
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Nesta sexta-feira (28), a 
CFO (Comissão de Finan-
ças e Orçamento) da Câma-
ra de Monte Mor realizou 
audiência pública para dis-
cutir o projeto de lei do Po-
der Executivo que autoriza 
o município a utilizar cré-
dito adicional especial de 
R$ 300 mil, para a Saúde. 
Logo no início do evento, 

o presidente da CFO, verea-
dor Beto Carvalho (PP), es-
clareceu que a verba citada 
no projeto é fruto de uma 
emenda parlamentar en-
viada pela deputada esta-
dual Ana Perugini (PT). Ele 
também agradeceu à depu-
tada pelo envio do recurso 
público ao município. 

Assessor institucional da 
prefeitura, Osvaldo Vanci-
ni leu o projeto e explicou 
que o recurso será destina-

do à aquisição de materiais 
de consumo - ou seja, para 
a compra de insumos ne-
cessários ao funcionamen-
to da pasta, como gaze, es-
paradrapo e álcool, dentre 
outros. Beto questionou o 
volume de recursos que o 
município gasta atualmen-
te para a manutenção de 
todas as unidades de saúde. 
Osvaldo disse não ter co-
nhecimento, por não ser lo-
tado na pasta, mas que po-

deria se informar e trans-
mitir esses dados aos par-
lamentares da CFO.

Segundo o presidente da 
Comissão, essa informa-
ção seria importante pa-
ra que os vereadores pos-
sam buscar “emendas des-
se porte para a Saúde”. O 
representante da prefeitu-
ra ainda informou que a 
mesma deputada enviou 
outros R$ 200 mil, para es-
sa mesma finalidade.

Prefeitura explica emenda parlamentar para a Saúde
audiência pública

Presidente da Comissão esclareceu que recurso 
será destinado à aquisição de materiais de consumo

divulgação
da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A indústria da constru-
ção abriu 18.149 empregos 
em maio, um crescimen-
to de 0,63% em relação ao 
número de empregados 
no setor em abril. No acu-
mulado do ano, o setor ge-
rou 159.203 novos empre-
gos (+5,79%); no acumula-
do de 12 meses até maio, 
167.560 (+6,55%).

Já o saldo entre admis-
sões e demissões em to-
dos os setores da atividade 
econômica no País resul-
tou na abertura de 131.811 
empregos em maio. Deste 
total, 13,7% correspondem 
aos da indústria da cons-
trução. Os dados são do 

Novo Caged (Cadastro Ge-
ral de Empregados e De-
sempregados) e foram di-
vulgados em 27 de junho 
pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego.

Yorki Estefan, presiden-
te do SindusCon-SP, co-
menta que “o ritmo de ge-
ração de novos empregos 
na construção desacele-
rou no mês, a exemplo do 
que ocorreu em outros se-
tores da economia. Ainda 
assim, nos primeiro cinco 
meses do ano o setor criou 
159 mil postos de trabalho 
com carteira assinada, re-
forçando sua importância 
como geradora de empre-
go e renda.”

“Nesse contexto, se-
rá muito relevante que a 

regulamentação da re-
forma tributária mante-
nha neutra a carga tribu-
tária da construção, pa-
ra que futuramente o se-
tor siga atendendo satis-
fatoriamente a demanda 
e cumpra seu papel como 
empregadora massiva de 
mão de obra, no desenvol-
vimento econômico e so-
cial do país”, afirma.

A construção foi o ter-
ceiro setor que mais abriu 
empregos em maio, atrás 
de serviços (69.319) e da 
agropecuária (19.836) e na 
frente da indústria (18.145) 
e do comércio (6.375).

Nas atividades imobi-
liárias do setor de serviços 
(incorporação imobiliária), 
foram abertos 125 novos 
empregos em maio – varia-
ção de 0,06% em relação ao 
número de novos postos de 
trabalho com carteira as-
sinada em abril. No acu-
mulado do ano, foram ge-
rados 3.565 (+1,84%), e no 

acumulado de 12 meses, 
5.559 (+2,90%).

EstoquE
Ao final de maio, a cons-

trução empregava 2,907 
milhões trabalhadores 
com carteira assinada no 
país, de acordo com o No-
vo Caged. 

poR Estados 
Dos empregos gerados 

pela construção em maio, 
2.677 mil situaram-se no 
Estado de São Paulo. Além 
de São Paulo, os Estados 
em que o setor mais abriu 
empregos no mês foram: 
Minas Gerais (2.810), Pa-
raná (2.158), Mato Grosso 
(2.092), Pará (1.917), Rio 
de Janeiro (1.314) e Mara-
nhão (1.200). 

Alagoas, Espírito Santo, 
Roraima, Mato Grosso do 
Sul, Distrito Federal e Rio 
Grande do Sul fecharam 
postos de trabalho (-1.530, 
neste último).

Construção emprega mais 18,1 mil 
novos trabalhadores em maio

Presidente do sindusCon-sP, Yorki estefan: 
construção é importante geradora de emprego e renda
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cREscimEnto dE 0,63%

da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

cobRança dE vantagEm

Prefeito Brischi se diz ‘espantado’ 
com denúncia de suposta extorsão 
no governo e que não tolera ilícitos
Chefe do Executivo reagiu à denúncia levada à Polícia Civil de que autônomo estaria sendo vítima de extorsão por parte 
de funcionários da Secretaria de Meio Ambiente e de secretário; possíveis pagamentos variavam entre R$ 50 e R$ 3 mil

Após a denúncia regis-
trada por um autônomo na 
Polícia Civil indicando su-
posta extorsão no governo 
do prefeito Edivaldo Bris-
chi (PSD), em Monte Mor, a 
prefeitura e o chefe do Exe-
cutivo emitiram nota ofi-
cial dizendo que a infor-
mação causou “espanto” 
e que não toleram ilícitos. 
Em um boletim de ocorrên-
cia, Rafael Donizete Rodri-
gues, do bairro Chácaras 
Pindorama, relatou que es-
tava sendo vítima de extor-
são por parte de funcioná-
rios da Secretaria de Meio 
Ambiente da cidade e do 
secretário da pasta, Clau-
dinei Aparecido Rodrigues.

 “A Prefeitura de Monte 
Mor e o prefeito Edivaldo 
Brischi recebem com cer-
to espanto a notícia publi-
cada em jornal da cidade 
de Sumaré, com informa-
ções referentes a um bole-
tim de ocorrência aberto 
contra o secretário de Meio 
Ambiente e Agricultura de 
Monte Mor, Claudinei Ro-
drigues, e outros servidores 
da pasta, sobre uma supos-
ta cobrança de vantagem fi-

nanceira para que o denun-
ciante, Rafael Donizete Ro-
drigues, pudesse continuar 
a realizar seu trabalho de 
poda de árvores no muni-
cípio”, diz a nota.

A prefeitura disse que 
a denúncia é uma “baixa 
ação política e eleitoreira 
para prejudicar a imagem 
do atual prefeito”. “Aqui fi-
ca, ainda, a manifestação 
da confiança que se tem em 
relação à pessoa do secre-
tário Claudinei Rodrigues 
e de seus liderados na Se-
cretaria de Meio Ambien-
te e Agricultura de Monte 
Mor. São pessoas idôneas 
e de ilibadas reputações, 
que não merecem tal tra-
tamento e linchamento pú-
blico. A Prefeitura de Mon-
te Mor e seu prefeito, Edi-
valdo Brischi, por fim, vol-
tam a reafirmar que suas 
ações administrativas, de 
prestação de serviço e da li-
da com questões financei-
ras seguem rigoroso crité-
rio moral, ético e legal. Ne-
nhum ilícito ou malfeito é 
tolerado, bem como nenhu-
ma tentativa caluniosa de 
ferir a imagem do poder 
executivo municipal e seu 
gestor ficará sem resposta”, 
finaliza nota.

A reação da Prefeitura e 
do prefeito ocorre depois de 
denúncia de extorsão. Se-
gundo o relato de Rafael à 
Polícia Civil, a situação se 
desenrolou com uma série 
de exigências financeiras 
ilegais para permitir a con-
tinuidade de seu trabalho 
de poda e remoção de ár-
vores na cidade. Ele afirmou 
que, ao procurar o Fórum 
de Monte Mor no dia 14 de 
junho, denunciou o supos-
to crime à Promotoria, men-
cionando especificamente 
que dois funcionários da Se-
cretaria de Meio Ambiente, 
incluindo o secretário Clau-
dinei Aparecido Rodrigues, 
estariam envolvidos nas su-
postas práticas ilegais.

Rafael relatou que os fun-
cionários dificultavam deli-
beradamente seu trabalho, 
exigindo pagamentos que 
variavam de R$ 50 a R$ 3 
mil. Esses valores, segundo 
ele, eram pagos em dinhei-
ro e via PIX, sempre em lo-
cais marcados previamen-
te. A vítima mencionou que 
a perseguição partia princi-
palmente de uma funcioná-
ria que continuamente difi-
cultava sua atuação, crian-
do obstáculos para a execu-
ção das podas. Prefeito de Monte Mor se manifestou após denúncia levada à Polícia Civil

aRQuivo | TRiBuna liBERal
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ELEIÇÕES 2024

Dados do mês maio, quando o TSE fechou o cadastro eleitoral, mostram que o número de pessoas aptas a votar nas eleições 
municipais de outubro caiu de 543.680 para 496.939 em Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia

O eleitorado dos muni-
cípios da região (Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia) está 
8,5% menor, se comparado 
com o das eleições de 2022. 
É o que apontam os dados 
do Portal de Estatísticas 
do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) atualizados no úl-
timo mês de maio. Nas elei-
ções de 2022, 543.680 elei-
tores estavam habilitados a 
ir às urnas na região. O le-
vantamento de maio mos-
tra que o eleitorado apto a 
votar nas eleições muni-
cipais deste ano encolheu 
para 496.939 pessoas.

Em Hortolândia, o nú-
mero de pessoas autori-
zadas a votar nas eleições 
deste ano é de 160.637 
pessoas. Em 2022, eram 
165.629. Monte Mor tem 
46.722 eleitores habilita-
dos para ir às urnas. Em 
2022, eram 47.499. Nova 
Odessa tem um eleitorado 
de 46.538 pessoas que, em 
2022, era de 47.897.

Sumaré e Paulínia são as 
exceções. Nos dois municí-
pios, o eleitorado cresceu 
de uma eleição para ou-
tra. Em 2022, Sumaré ti-
nha 198.403 eleitores, agora 
são 203.238. Pela primeira 
vez, a cidade terá segundo 
turno nas eleições munici-
pais. A lei eleitoral determi-
na que em municípios com 
mais de 200 mil eleitores, o 
pleito deve ser realizado em 
dois turnos. Já Paulínia ti-

nha 84.252 pessoas aptas a 
votar nas eleições de 2022, 
número que saltou para 
86.526 neste ano.

De acordo com a as-
sessoria de imprensa do 
TRE-SP (Tribunal Regio-
nal Eleitoral), os dados di-
vulgados atualmente no 
Portal de Estatísticas do 
TSE “são de maio de 2024 
e podem ainda não abran-
ger requerimentos recebi-
dos até o fechamento do 
cadastro eleitoral (em 8 de 
maio), que estão passando 
por processamento e, por-
tanto, ainda pode haver al-
guma variação no eleitora-
do para o pleito”.

O órgão informou, tam-
bém, que o TSE deverá di-
vulgar na internet o quanti-
tativo final de eleitores ap-
tos a votar nas eleições de 
outubro, por município, em 
20 de julho.

No último dia 08 de 
maio, a Justiça Eleitoral en-
cerrou o prazo para cadas-
tramento eleitoral e regu-
larização de títulos. Eleito-
res que ficaram com pen-
dências não poderão par-
ticipar das eleições muni-
cipais deste ano para a es-
colha de prefeito, vice-pre-
feito e vereador.

Oito de maio também 
foi a data limite para qui-
tar multas decorrentes de 
ausências às eleições an-
teriores, habilitar títulos 
cancelados por não vota-
rem em três pleitos conse-
cutivos, transferir o domi-
cílio eleitoral e revisar da-
dos eleitorais.

Agora, esses serviços 
estão suspensos até o dia 
5 de novembro, segundo 
o TSE, tanto para atendi-
mento presencial quanto 
pela Internet.

MULHERES
Segundo as estatísticas 

de maio do TSE, a popu-
lação feminina responde 
por 52% do eleitorado ap-
to a votar na região. Dos 
496.939 eleitores, 260.305 
são mulheres. Em Paulí-
nia, o eleitorado femini-
no cresceu 1,7% compara-
do com a eleição de 2022, 
passando de 43.864 eleito-

ras para 44.616. Em Suma-
ré, o percentual de mulhe-
res aptas a votar aumen-
tou 2,10%, aumentando de 
103.234 para 105.409.

Uma campanha da Jus-
tiça Eleitoral incentiva a 
participação da mulher 
na política. Com o slogan 
“Mulher na política é ou-
tra história”, a ação está 
disponível no canal do 
TSE no You Tube e nas re-
des sociais.

No vídeo, mulheres de 
diferentes idades manifes-
tam opiniões sobre direi-
to ao voto, representativi-
dade e violência política 

de gênero. A peça também 
apresenta informações co-
mo o ano em que ocorreu 
o primeiro voto feminino 
(1932), a quantidade de ci-
dades que não elegeram 
vereadoras em 2020 (846) 
e dados sobre registros de 
violência política de gêne-
ro – sete casos por mês, se-
gundo o MPF (Ministério 
Público Federal).

Pela lei eleitoral cada 
partido ou coligação de-
ve preencher o mínimo de 
30% e o máximo de 70% pa-
ra candidaturas de cada se-
xo nas eleições para as câ-
maras municipais.

Nas Eleições 2020, as can-
didaturas femininas cresce-
ram em comparação a 2016, 
saltando de 31,9% naque-
le ano para 33,3% no últi-
mo pleito municipal, infor-
ma o TSE. Entretanto, para 
a Justiça Eleitoral, a propor-
ção ainda é baixa em com-
paração com o eleitorado fe-
minino, que corresponde 
atualmente a 53% do total.

Além disso, no pleito 
de 2020, apenas 663 dos 
mais de 5,5 mil municípios 
(11,9% do total) elegeram 
prefeitas e 17% das cidades 
(935) não elegeram nenhu-
ma vereadora.

Região: tem 496.939 eleitores aptos a votar em outubro, mostram estatística do TSE do mês de maio

Eleitorado das cidades de região está 
8,5% menor, aponta estatística do TSE

A partir do próximo sá-
bado (6/7) está proibido o 
comparecimento ou par-
ticipação de agentes polí-
ticos, que vão disputar as 
eleições municipais, em 
inauguração de obras pú-
blicas. A determinação é 
do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral).

Pela lei eleitoral, três 
meses antes do 1º turno 
também ficam vedadas 

outras condutas por parte 
de agentes públicos, como 
nomeações, exonerações e 
contratações.

Quem descumprir a lei, 
pode ter cassado o regis-
tro da candidatura ou do 
diploma de eleito. Se con-
figurado abuso do poder 
de autoridade, a punição 
é inelegibilidade do agen-
te político pelo período de 
oito anos.

Nesta semana, o TRE-
-SP disponibilizou o Ma-
nual de Convenções e de 
Registro de Candidaturas 
para facilitar o processo 
de escolha e registro de 
candidatos que concor-
rerão às eleições munici-
pais deste ano.

A publicação traz orien-
tações sobre o número de 
candidaturas que cada 
partido ou federação po-

dem registrar, normas pa-
ra atendimento aos percen-
tuais de gênero, medidas 
de destinação de recursos 
a candidaturas negras, en-
tre outros aspectos previs-
tos na legislação vigente.

O manual da Justiça 
Eleitoral paulista dedica 
ainda um capítulo intei-
ro às federações partidá-
rias (Lei nº 14.208/2021), 
já que esse é o primeiro 

pleito municipal que terá 
a participação desse tipo 
de aliança partidária.

Outro ponto de desta-
que do guia é o tratamen-
to de dados de acordo com 
a LGPD (Lei Geral de Pro-
teção de Dados) que asse-
gura o sigilo de parte das 
informações constantes no 
pedido de registro.

Conforme o calendário 
eleitoral 2024, partidos e 

federações poderão reali-
zar convenções partidá-
rias de 20 de julho a 5 de 
agosto para deliberar sobre 
alianças e escolher candi-
datos aos cargos de prefei-
to, vice-prefeito e vereador. 
Após a definição das can-
didaturas, as agremiações 
têm até 15 de agosto para 
registrar os nomes na Jus-
tiça Eleitoral. 

| Beth Soares

‘Candidatos’ ficam proibidos de participar de inauguração de obras públicas

DOMINGO,
30 DE juNhO DE 2024CidadES 07Tribuna Liberal

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO

Em meio ao debate acalo-
rado sobre a construção do 
novo Hospital Municipal de 
Sumaré, o presidente licen-
ciado do Sindissu (Sindicato 
dos Servidores Municipais 
de Sumaré), Jobson Pierri, 
propôs uma solução local 
para os problemas de saú-
de emergenciais da cidade. 
Em um vídeo divulgado nas 
redes sociais nesta sema-
na, Jobson sugeriu a aber-
tura do pronto-socorro do 
HES (Hospital Estadual de 
Sumaré) para atender casos 
de urgência e emergência.

“Eu fico indignado em 
estar aqui em frente ao 

Hospital Estadual de Su-
maré, onde qualquer suma-
reense que busca atendi-
mento de urgência e emer-
gência tem o atendimen-
to negado. Estarei encami-
nhando essa demanda para 
meu amigo e deputado es-
tadual Luiz Claudio Marco-
lino (PT), que é membro ti-
tular da Comissão de Saúde 
da Alesp (Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo)”, declarou Jobson.

A discussão sobre a ins-
talação de um hospital mu-
nicipal em Sumaré foi ini-
cialmente levantada pe-
lo pré-candidato a prefei-
to, Willian Souza (PT). Em 
evento realizado no dia 3 
de maio, Souza destacou a 

construção de um Hospital 
Municipal como uma prio-
ridade em seu plano de go-
verno. Cinco dias depois, 
o deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania) e o 
prefeito Luiz Dalben (PSD) 
anunciaram a construção 
de um hospital local, com 
apoio do Governo do Esta-
do. O então chefe de gabi-
nete e pré-candidato a pre-
feito, Eder Dalben, partici-
pou do anúncio ao lado do 
secretário estadual da Saú-
de, Eleuses Paiva.

“Enquanto se discute 
quem é o ‘pai da criança’, 
busco alternativas para a 
saúde de Sumaré e ela es-
tá na nossa cara, em um 
espaço capaz de atender 

nossa população”, comen-
tou Jobson, ressaltando a 
importância de soluções 
imediatas para os proble-
mas de atendimento emer-
gencial na cidade.

Enquanto a construção 
do Hospital Municipal é 
uma promessa antiga para 
o serviço de saúde pública 
de Sumaré, a proposta de 
Jobson visa atender às ne-
cessidades urgentes da po-
pulação de forma imediata. 
“A abertura do pronto-so-
corro do Estadual poderia 
aliviar a pressão sobre os 
serviços de saúde existen-
tes, garantindo que os cida-
dãos sumareenses recebam 
o atendimento que mere-
cem”, concluiu Jobson.

Com ‘solução caseira’, presidente do Sindissu cobra 
abertura do pronto-socorro do Hospital Estadual

aLtERnatIva

Sindicalista sugere abertura do pronto-socorro do Hospital 
Estadual para atender casos de urgência e emergência
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Pedro Vitor e Mariana 
lançam ‘Beijo de algema’

Na última sexta-feira (28), 
Pedro Vitor e Mariana di-
vulgaram no Youtube e nas 
principais plataformas digi-
tais a música “Beijo de alge-
ma”. A própria Mariana as-
sina a composição em par-
ceria com Fernanda Lang, 
Amanda Lang, Rô Melo, Tia-
go Duarte, Léo Souza e Tiago 
Marcelo. Willian Santos as-
sina a produção musical. A 
direção de vídeo é de Alber-
to Picharillo da AP Filmes.

“A faixa fala de um amor 
que deu certo e agora não querem mais 
se soltar. Tenho certeza que muita gente 
vai se identificar com a música”, garan-
te a dupla. “Beijo de algema” faz parte de 
uma série de músicas da dupla que estão 
sendo divulgadas nas plataformas digitais 
como “Tô querendo um amor”, “Do outro 
lado do lago”, “Trocava de coração” e “Tô 
te bloqueando”.

Pedro Vitor e Mariana são presença 
constante nas principais casas de shows e 
eventos no interior do Estado de São Pau-
lo. A dupla vem ganhando notoriedade no 
meio universitário. Fazem, todo ano, di-
versos shows em festas universitárias e 
formaturas, principalmente nas cidades 
paulistas de São Carlos, Ribeirão Preto e 
toda a região. Talento, simpatia e muito 
amor acompanham a dupla por onde se 
apresentam, conquistando respeito, cari-
nho e admiração de todo o tipo de público.

Nas redes sociais, Pedro Vitor e Maria-
na são bastante atuantes e colecionam 
ótimos números. No Instagram são mais 

de 28 mil seguidores. No Fa-
cebook são 39 mil. Nas pla-
taformas digitais, são mais 
de mil ouvintes mensais. No 
Youtube, seus vídeos foram 
assistidos mais de 598 mil 
vezes. “Dói gostar de você” 
com 116 mil, o “O papagaio 
e o beija-flor” com 44 mil e 
“Teste drive” com 34 mil vi-
sualizações, são os clipes 
de maior destaque da dupla 
dentro da plataforma.

DUDA GELMI
Muitas vezes, é necessário dar um tem-

po em um relacionamento amoroso pa-
ra refletir, crescer e entender o que é me-
lhor para nós mesmos. Em ritmo dançan-
te, “Off”, segundo single da cantora Du-
da Gelmi, chegou em todas as platafor-
mas digitais e Youtube na última semana.

A faixa, que faz faixa faz parte do EP 
“Ponto de Partida”, mergulha em uma his-
tória comum para muitas pessoas: a rea-
lidade sobre o fim do relacionamento e a 
dor que o acompanha. “Off” foi compos-
ta por nomes reconhecidos na indústria 
musical, como Ana Juh, Chaiane Moraes, 
Dani Lima e Victoria Vargas.

O novo EP de Duda Gelmi, “Ponto de 
Partida”, apresenta uma diversidade de 
ritmos e temas, desde músicas mais cal-
mas e melancólicas como “Off” até faixas 
mais animadas como “Ex todo mês”. O EP 
também conta com regravações de artis-
tas renomados como Maria Cecília & Ro-
dolfo e Marcos & Belutti, garantindo algo 
para todos os gostos.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Prefeitura de Hortolân-
dia entregou, nesta sexta-
-feira (28), o Centro de Con-
vivência Incluir, equipa-
mento público que integra 
serviços multiprofissionais 
voltados a pessoas com de-
ficiência. A cerimônia de 
inauguração reuniu auto-
ridades públicas, entre as 
quais o prefeito de Horto-
lândia, Zezé Gomes (Repu-
blicanos), secretários mu-
nicipais e vereadores, no 
Parque Ortolândia.

O Centro de Convivên-
cia Incluir é um serviço de 
acolhimento e socializa-
ção que integra atividades 
de diferentes setores, como 
educação, esporte, cultura 
e inclusão social. O objeti-
vo é atender pessoas com 

deficiência, incluindo pes-
soas com TEA (Transtorno 
do Espectro Autista) que 
apresentem prejuízos no 
desenvolvimento.

Para o prefeito, a entre-
ga do equipamento públi-
co reflete um dos princi-
pais compromissos da ad-
ministração municipal. 
“Olhar com carinho para 
todas as pessoas. Este é o 
nosso compromisso. Cui-
dar com o coração e garan-
tir que todos possam ter o 
acolhimento necessário em 
um lugar amplo e agradá-
vel como este, com espaço 
e tratamento ideal. Agrade-
cemos a todos os envolvi-
dos em mais uma conquis-
ta para tratar com respeito 
e dignidade todos que pre-
cisam”, comentou.

O Centro de Convivên-
cia Incluir contará com ofi-

cinas, grupos de artesana-
tos, entretenimento, práti-
cas esportivas e culturais, 
acompanhamento terapêu-
tico, práticas integrativas e 
complementares, além de 
atividades para ganho de 
habilidades sociais e exer-
cícios corporais e de ex-
pressão. O serviço público 
também permitirá ativida-
des externas.

O Centro de Convivên-
cia Incluir Hortolândia se-
rá voltado aos munícipes a 
partir dos dez anos de ida-
de que, necessariamente, 
sejam acompanhados pelos 
serviços de Atenção Espe-
cializada, que farão o enca-
minhamento. A prioridade 
do programa é acolher pes-
soas com reduzidas possi-
bilidades de aquisição de 
habilidades sociais e de au-
tonomia de vida.

Hortolândia entrega Centro de 
Convivência Incluir para PCDs

AcoLhIMEnto

Da Redação  l  hortolândia
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Invasão em Área de Preservação 
Permanente no bairro Vida Nova 
preocupa moradores de Paulínia
Crescimento de ocupação ilegal em área ambiental 
resulta em questionamentos ao prefeito Du Cazellato, 
que terá de responder sobre a extensão da invasão, 
causas e responsáveis, além da fiscalização e controle 

A invasão de uma APP 
(Área de Preservação Per-
manente) no bairro Vida 
Nova, em Paulínia, tem ge-
rado grande preocupação 
e tensão entre os morado-
res. A ocupação irregular da 
área trouxe à tona uma série 
de problemas ambientais e 
sociais, que agora são alvo 
de um requerimento formal 
apresentado pelo vereador 
Douglas Guarita (Democra-
cia Cristã), questionando o 
prefeito Du Cazellato (PL) 
sobre a fiscalização da área 
e quais medidas preventi-
vas são tomadas. O reque-
rimento apresentado no dia 
20 de junho, solicita ao Exe-
cutivo informações detalha-
das sobre as medidas que 
estão sendo adotadas para 
solucionar a questão. 

No documento, Guarita 
enfatiza a importância da 
proteção das APPs para ga-
rantir a sustentabilidade 
ambiental, a manutenção 

da biodiversidade e a qua-
lidade de vida dos cidadãos. 

O requerimento busca 
respostas em quatro fren-
tes principais: diagnóstico 
da situação, incluindo um 
relatório sobre a extensão 
da invasão, causas e res-
ponsáveis; medidas adota-
das e planejadas, detalhan-
do ações imediatas e planos 
futuros para recuperação 
da área; fiscalização e con-
trole, com informações so-
bre as atividades de fisca-
lização e medidas preven-
tivas; e impactos ambien-
tais e planos de recupera-
ção, com estudos sobre os 
impactos e ações para res-
taurar a área afetada.

A situação tem gerado 
tensão entre os morado-
res, que temem os impac-
tos negativos da invasão. 
Maria da Silva Campos fa-
lou da sua indignação. “É 
um absurdo ver uma área 
tão importante para o nosso 
ecossistema sendo destruí-
da dessa forma. A prefeitu-
ra precisa agir rápido pa-

ra impedir que o dano seja 
irreversível.” Outro mora-
dor, identificado como João 
Ferreira, destaca os riscos. 
“Além dos problemas am-
bientais, a invasão está tra-
zendo insegurança para a 
cidade. É uma situação que 
está ficando insustentável.”

O requerimento, segundo 
Guarita, é uma tentativa de 
garantir que a administra-
ção municipal forneça um 
panorama claro da situação 
e tome medidas eficazes pa-
ra solucionar o problema. 

A expectativa agora é pe-
la resposta da Prefeitura de 
Paulínia, que deverá deta-
lhar as ações e os planos fu-
turos para a recuperação da 
APP no bairro Vida Nova. 

“Esperamos por uma so-
lução que possa restaurar 
a área e garantir a prote-
ção do ambiente. Espera-
mos que nossas vozes se-
jam ouvidas e que medidas 
sejam implementadas pa-
ra preservar a natureza e a 
qualidade de vida em Pau-
línia”, finalizou Ferreira.

Prefeito du Cazellato (PL) é questionado pelo Legislativo sobre 
a fiscalização da área e quais medidas preventivas são tomadas 

Da Redação  l  paulínia
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Cerimônia de inauguração reuniu autoridades públicas, entre as quais o prefeito 
de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), secretários municipais e vereadores
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Nova Odessa entrega na 
segunda-feira as reformas 
do Hospital Municipal 
e do Conselho Tutelar

Conselho Tutelar de Nova Odessa passou por ampla reforma, inclusive com modernização das redes elétrica e hidráulica 

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Passo a passo para conseguir 
medicamento e cirurgia no SUS

O que é necessário para ajuizar ação contra o SUS?

Muitas são as pessoas que dependem do 
Sistema Único de Saúde e se veem em uma 
situação de vulnerabilidade tendo seu pro-
cedimento médico ou medicamento es-
sencial negados. 

Inobstante a Constituição Federal “ga-
rantir” o direito a saúde de TODOS, na pra-
tica esse dispositivo não é de fato reconhe-
cido, sendo milhares de pessoas que sofrem 
com a negativa dos Entes Estatais e algumas 
passam anos aguardando uma cirurgia. 

Infelizmente nesses casos a única alter-
nativa é a busca da justiça através de um 
advogado especialista na área da saúde. 
Nesse caso também é necessário uma sé-
rie de requisitos básicos para que seja de-
ferida a medida liminar (uma decisão ju-
dicial de caráter provisório com o objeti-
vo é garantir direitos requeridos na ação, 
antes que seja proferida a decisão no fi-
nal do processo).

Após essa breve introdução passamos 

a documentação necessária para o aten-
dimento ao pleito.

1 - O principal documento é o receituá-
rio médico, esse deve contar com clareza e 
objetividade os dados de saúde do pacien-
te, um resumo do quadro do doente com 
todos os medicamentos já utilizados e os 
motivos que ensejam o tratamento pleitea-
do, sendo necessário destacar que se tra-
ta do único meio ou o meio que possibili-
ta menos malefícios a saúde do paciente; 

2 - No caso de medicamento, o profis-
sional médico deve destacar a inexistên-
cia de substituto terapêutico incorporado 
pelo SUS e a comprovação de eficácia do 
medicamento pleiteado à luz da medicina 
baseada em evidências;

3 - O paciente deverá manter a guarda de 
pedidos de exames, laudos de exames, re-
latórios médicos, anotações de protocolos 
de atendimento, datas de agendamento de 
consultas ou exames. Todo documento a 
que tiver acesso pode ser útil. Anote sem-
pre o nome das pessoas com quem conver-
sou, a data, o local e o horário.

4 - O paciente deverá comprovar a sua 
incapacidade financeira de arcar com o 
custo do medicamento, tratamento ou ci-
rurgia prescrita;

5 - Se o pleito se tratar de medicamento, 
esse deverá ter registro na Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Importante destacar sempre que o tra-

tamento médico adequado aos necessita-
dos se insere no rol dos deveres do Esta-
do, porquanto responsabilidade solidária 
dos entes federados.

Necessário informar ademais sobre o 
tema da RE 657718, onde não mais se ad-
miti a obrigação estatal no fornecimento 
de medicamentos experimentais por con-
trariar normas específicas as quais somen-
te admitem circulação de medicamento 
registrado no órgão competente, ou seja, 
aquele que não tem caráter experimental.

A regra geral é que somente medicamen-
to com registro na Anvisa pode ser forneci-
do ao demandante por decisão judicial, po-
rém  é possível, excepcionalmente, a con-
cessão judicial de medicamento sem re-
gistro sanitário, em caso de mora irrazoá-
vel da Anvisa em apreciar o pedido, quan-
do preenchidos os requisitos da existência 
de pedido de registro do medicamento no 
Brasil, da existência de registro do medica-
mento em renomadas agências de regula-
ção no exterior, e da inexistência de subs-
tituto terapêutico com registro no Brasil.

Na dúvida procure um advogado espe-
cialista em direito à saúde para orientação. 
Não deixe de buscar seus direitos. 

Apenas nas etapas realizadas neste ano, o investimento nas obras e recuperações 
da unidade hospitalar soma cerca de R$ 3 milhões até o final de todo o trabalho

Prédio do HMNO tem cerca de 30 anos de uso e não havia passado por reformas como as realizadas pela atual gestão

Da Redação  l  NoVA oDESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Nesta segunda-feira (1º), 
o prefeito de Nova Odessa, 
Cláudio Schooder, o Leiti-
nho (PSD), entrega mais 
duas obras realizadas pe-
la prefeitura. De manhã, 
às 9h, será entregue a pri-
meira etapa da reforma do 
HMNO (Hospital e Mater-
nidade Municipal Doutor 
Acílio Carreon Garcia), 
iniciada em 2022 e que já 
abrangeu cerca de 60% do 
complexo. E, às 14h, será a 
vez da entrega da reforma 
da sede do Conselho Tu-
telar, no Jardim São Jorge. 
Toda a população é con-
vidada a acompanhar as 
duas cerimônias.

No caso do HMNO, as 
obras já realizadas incluem 
a reforma da Ala de Emer-
gência do Pronto-Socorro 
Adulto e a reforma do cor-
redor principal, que liga as 
alas que ficam na “frente” 
do Hospital às alas que fi-
cam na outra “perna” do 
“H” do complexo. Também 
foi feita a recuperação do 
piso, pintura e portas dos 
banheiros da Ala da Pe-
diatria – que também dão 
acesso ao Centro Cirúrgi-
co e à Maternidade.

Prosseguem também 
as reformas do refeitório e 
de todo o telhado do com-
plexo hospitalar. Em bre-
ve, também devem receber 
melhorias as salas de des-
canso da equipe, lavande-
ria. Apenas nas etapas rea-
lizadas neste ano, o inves-
timento da Prefeitura nas 
reformas e recuperações 
do HMNO soma cerca de 
R$ 3 milhões até o final de 
todo o trabalho. As refor-
mas são sempre realizadas 
por etapas, para não para-
lisar o atendimento presta-
do à população.

Etapas anteriores desse 
processo de modernização 
gradual iniciado em 2021 
incluíram a reforma da Clí-
nica Médica (a “Ala de In-
ternação” do Hospital), a 
ampliação da Central de 
Ambulâncias 192 (incluin-
do a troca das cinco ambu-
lâncias por veículos novi-
nhos) e de todo o primeiro 
piso do Ambulatório de Es-
pecialidades Médicas.

Mais recentemente, foi 
reformada a recepção e a 
fachada (com a construção 
da alça de acesso e área de 
transbordo de pacientes) 
do Hospital e feita a insta-
lação de uma “fazenda” de 
geração de energia fotovol-
taica (solar) no telhado do 
complexo.

Em março deste ano, foi 
concluída a troca e moder-
nização de toda a rede elé-
trica do complexo. Assim, 
a rede elétrica finalmen-
te tem capacidade para 
atender à nova UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva) 
e também permitir a liga-
ção dos cerca de 30 apa-
relhos de ar-condicionado 
ao mesmo tempo – o que 
não era possível até então. 
O prédio do HMNO tem 
cerca de 30 anos de uso, 
mas jamais havia passa-
do por reformas estrutu-
rantes como estas.

CONSELHO TUTELAR
Já no caso da reforma da 

sede do Conselho Tutelar, 
na Rua São Paulo, no Jar-
dim São Jorge, estão incluí-
das a recuperação do telha-
do, a recuperação dos ba-
nheiros (com reparos hi-
dráulicos, a troca de reves-
timento, pintura e coloca-
ção de espelhos) e a lim-
peza do piso. Foi realiza-
da ainda a modernização 
de itens das redes elétrica 
(incluindo iluminação) e 
hidráulica e feita uma no-
va pintura interna e exter-
na, bem como a execução 
de um projeto de combate 
a incêndios, incluindo ins-
talação de novos extintores.

Também foi feita uma 
alteração do layout da co-
zinha, que repaginou a co-
pa da equipe com a insta-
lação da rede de gás exter-
na com portinhola de fe-
chamento. Por fim, ainda 
será executada uma pe-
quena cobertura da área 
de serviço externa, que ho-
je não existe, sujeitando o 
pessoal de apoio ao uso do 
tanque sob sol.

Reformas são 
sempre realizadas 

por etapas, para 
não paralisar o 

atendimento 
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AA ssociação 
Pró-Memó-
ria de Suma-
ré, represen-

tada pelo Diretor Rober-
to Cordenonsi, esteve 
presente na solenidade 
de inauguração da nova 
unidade da ETEC (Esco-
la Técnica) e FATEC (Fa-
culdade de Tecnologia), 
ocorrida no último dia 
18 de junho. 

O Governador do Es-
tado de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, esteve 
presente e foi recebido 
pelas principais auto-
ridades do município: 
o prefeito Luiz Alfredo 
Dalben, o presidente da 
Câmara Municipal, Hé-
lio Silva, e o Deputado 
Estadual Antônio Dir-
ceu Dalben. 

Também participa-
ram do evento o Secre-
tário de Ciência, Tecno-
logia e Inovação do Es-
tado, Vahan Agopyan, a 
Diretora Superintenden-
te do Centro Paula Sou-
za (CPS), Laura Laganá, 
além autoridades locais 
e regionais, de gestores, 
diretores, professores, 
colaboradores e alunos 
das instituições.

A unidade de Sumaré 
conta com 4,7 mil me-
tros quadrados de área 
construída, dividida 
em três blocos. São 15 
salas de aula e 8 labo-
ratórios, sendo quatro 
de informática, um de 
análises químicas, um 
de análises instrumen-
tais, um de microbio-
logia e um de eletrôni-
ca, além de sala de in-
tegração criativa com 
espaço maker, quadra 
poliesportiva com ar-
quibancada, refeitório 
e sanitários acessíveis, 
entre outros ambientes. 
O Governo de São Pau-
lo investiu R$ 14,1 mi-
lhões na construção da 
unidade em terreno ce-
dido pela Prefeitura.

Criada pelo governo 
do Estado em julho de 
2023, a ETEC de Suma-
ré iniciou as atividades 
no segundo semestre do 
mesmo ano. Atualmen-
te, a unidade tem 144 
alunos matriculados, 
divididos entre o cur-
so técnico de Adminis-

governador Tarcísio na solenidade ao lado de autoridades do município

Roberto Cordenonsi entrega Livros da Pró-memória ao governador Tarcísio.
Atrás deles, o prefeito Luiz dalben e o deputado dirceu dalben

Pró-Memória presente 
na inauguração da Fatec

fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré

tração e o Ensino Médio 
integrado ao Técnico de 
Administração e Meio 
Ambiente. No proces-
so seletivo para o pró-
ximo semestre, a ETEC 
ofereceu 40 vagas para 
Administração.

Já a FATEC de Suma-
ré foi implantada no se-
gundo semestre de 2018 
e começou as ativida-
des em um prédio refor-
mado e adequado pela 
Prefeitura, na esquina 
da Praça da República 
com a Rua Antônio Jor-
ge Chebabi, ao lado do 
Centro de Memória Tho-
maz Didona. A mudan-
ça para a nova sede foi 
em agosto do ano passa-
do. Os 533 alunos matri-
culados estão distribuí-
dos nos cursos superio-
res de tecnologia de Ges-
tão de Logística Integra-

da, Gestão de Negócios 
e Inovação e Gestão de 
Recursos Humanos.

FATEC E PRÓ-MEMÓRIA

A proximidade da an-
tiga instalação da FA-
TEC com a PRÓ-ME-
MÓRIA tornou possí-
vel uma parceria que 
trouxe bons resulta-
dos. A FATEC partici-
pou de eventos da PRÓ-
-MEMÓRIA, como o 
DIA DA MEMÓRIA e 
o FÓRUM DE HISTÓ-
RIA. Natural, portanto, 
que a entidade estivesse 
presente nesse grande 
acontecimento. Rober-
to Cordenonsi, Diretor 
da Pró-Memória repre-
sentou nossa entidade, 
ocasião em que entre-
gou um pacote de livros 
e revistas ao Governa-
dor Tarcísio de Freitas.
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ATÍLIO BIONDO

AUGUSTO BIONDO

FAMÍLIA DE JOÃO BIONDO

 ERIK BIONDO

Nascido na Itália em 1887, Atílio Biondo veio para o Brasil com apenas 
2 anos de idade. Aqui casou-se com Rosa Massaiolli, com quem teve 7 

filhos. Nesta foto da década de 1910 ele aparece com a esposa e os filhos 
Elvira Biondo, Máximo Biondo, José Biondo e Ozônia Biondo.

Augusto 
Biondo, que 
vemos à 
direita nesta 
foto dos anos 
1930, viveu 
toda sua vida 
dedicada 
às lides do 
campo, a 
exemplo de 
quase toda 
a família de 
Atílio Biondo, 
seu pai. Neste 
registro está 
acompanhado 
de Vitório 
Burato. 

Vemos nesta foto os filhos de João Biondo: Flávio Biondo, 
Dirceu Biondo, Edson Biondo, Neli Biondo e Sirlei Biondo. 
João era filho de Cézar Biondo, o patriarca da família que 

veio da Itália para o Brasil no final do século XIX. 

O agricultor Erik Biondo recebe o prêmio de Agricultor do 
Ano de 2008, no famoso Troféu Fufo, das mãos de 

Walter Roberto Matteuzzi, dirigente da ACIAS. Erik é filho de 
Ernesto Biondo, também agricultor, e neto de Atílio Biondo.

LUIZ BIONDO

MAFALDA BIONDO ROCHA

Luiz Biondo, 
que vemos 

nesta foto da 
década de 

1920, era filho 
de Antônio 

Biondo. 
Faleceu com 

apenas 32 
anos de idade. 

Era casado 
com Cilene 

Pedroni 
Biondo. A 

história 
da cidade 

registra outro 
Luiz Biondo, 

filho de Cézar 
Biondo, que 
foi vereador 

na Câmara 
Municipal 

na 3ª. 
Legislatura 

(1963-1966).

Mafalda 
Biondo era 

filha de Cilene 
Pedroni 

Biondo e Luiz 
Biondo. Por 

muito tempo 
administrou 

a Creche 
do Instituto 
Assistencial 

Pio XII. 
Dedicou a 

maior parte 
de sua vida 

a cuidar das 
crianças dessa 

entidade. 
Nesta foto dos 
anos 1970 ela 

aparece com a 
primeira dama 

do município, 
Julieta 

Francisca 
França 

Franceschini. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Com 167 mensagens cuidadosamente selecionadas, livro abrange ampla 
gama de temas para enriquecimento da vida em diferentes aspectos 

O escritor Júnior Muniz, residente 
na cidade de Sumaré, acaba de lançar 
seu segundo livro, intitulado “Péro-
las de Aruanda”. A obra é descrita pe-
lo autor como um convite a uma jor-
nada de autoconhecimento e eleva-
ção da consciência, oferecendo men-
sagens inspiradoras em cada página.

Com 167 mensagens cuidado-
samente selecionadas, “Pérolas de 
Aruanda” abrange uma ampla gama 
de temas que visam enriquecer a vida 
em diferentes aspectos. As reflexões 
presentes no livro incentivam o leitor 
a adotar uma postura mais consciente e em paz consi-
go mesmo e com o mundo ao seu redor. As mensagens 
foram recebidas através de médiuns dos Espíritos Mi-
litantes da Corrente Astral de Umbanda e também por 
meio de inspiração e intuição dos autores, conectando 
o leitor à sabedoria ancestral e à sua própria intuição.

Uma das características marcantes da obra é a in-
clusão de um acervo “In Memorian” de W.W. da Mat-

ta e Silva (Yapacani), preservando 
conteúdos originais de suas obras, 
incluindo sinais riscados da lei de 
pemba e antigos pontos cantados 
na Umbanda. Esta seção é uma ho-
menagem à memória e à inestimá-
vel contribuição de Mestre Yapaca-
ni para a religião.

Júnior Muniz, nascido em 1975, em 
Santa Bárbara d’Oeste, já havia lan-
çado anteriormente o livro “Umban-
da um Caminho de Luz”. Casado e 
pai de dois filhos, Muniz é sacerdote 
e fundador da TUMA (Tenda de Um-
banda Mensageiros de Aruanda), on-
de conduz trabalhos espirituais jun-
to com sua esposa Ana Muniz. O ter-

reiro, localizado na rua Moisés de Oliveira, 287, Jardim 
Amélia, Sumaré, mantém os princípios de uma tradi-
ção esotérica fundamentada nos ensinamentos de W.W. 
da Matta e Silva (Yapacani) e seu Guia Pai Guiné de An-
gola, conhecidos como Raiz de Guiné.

“Pérolas de Aruanda” é mais do que um livro; é um 
chamado à transformação individual e coletiva, pro-
pondo um caminho mais iluminado e pacífico.

Livro de Júnior Muniz é convite a uma jornada 
de autoconhecimento e elevação da consciência

Lançamento Literário: 
Júnior Muniz apresenta 
‘Pérolas de Aruanda’

Número de trabalhadores bate recorde no país
O número de trabalhadores no Brasil chegou a 101,3 mi-
lhões no trimestre encerrado em maio, maior resultado 
da série histórica, iniciada em 2012. No mesmo período, a 
taxa de desemprego recuou e chegou a 7,1%. Os dados são 
da Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios), divulgada nesta sexta-feira (28) pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística).
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Estudantes da EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos) 
na Emef (Escola Munici-
pal de Ensino Fundamen-
tal) Nicolas Tiago dos San-
tos Lofrani, no Jardim Su-

marezinho, tiveram uma 
noite especial, nesta quin-
ta-feira (27). Eles viveram a 
experiência de autores, ao 
autografar o livro “Vivên-
cias e Experiências”, escrito 
por eles mesmos e impres-
so pela Secretaria de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia 

da Prefeitura. A obra celebra 
as histórias e receitas com-
partilhadas durante a rea-
lização do projeto de mes-
mo nome, desenvolvido pe-
las professoras com o obje-
tivo de  resgatar e valorizar 
as histórias de vida e as tra-
dições culturais dos estu-

Projeto ‘Vivências e Experiências’ resgata histórias 
e tradições de estudantes da EJA em Hortolândia

NOIte especIal

Beto silva  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Aviso prévio indenizado conta 
como tempo de contribuição 

para aposentadoria
O Tribunal Regional Federal da 1ª Re-

gião (TRF1) decidiu que o período de 
aviso prévio indenizado deve ser con-
siderado válido para todos os fins pre-
videnciários, incluindo a contagem pa-
ra aposentadoria. A decisão, mantendo 
a sentença da 3ª Vara da Seção Judiciá-
ria da Bahia, foi unânime entre os mem-
bros do colegiado.

O caso envolveu um indivíduo cujo 
pedido de aposentadoria por tempo de 
contribuição foi inicialmente negado 
pelo Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), alegando falta de tempo su-
ficiente de contribuição. No entanto, o 
juiz federal Fausto Mendanha Gonzaga, 
relator do processo, destacou que “o pe-
ríodo de aviso prévio indenizado é vá-
lido para todos os fins previdenciários, 
incluindo como tempo de contribuição 
para aposentadoria”. Ele afirmou que 

a sentença não necessitava de ajustes, 
concluindo seu voto nesse sentido.

O aviso prévio indenizado é um acor-
do entre empregado e empregador em 
casos de demissão sem justa causa, onde 
o empregado não retorna ao trabalho e 
recebe uma indenização corresponden-
te aos dias que deveria trabalhar. Dife-
rentemente do aviso prévio trabalhado, 
onde o empregado continua trabalhan-
do até o fim do período determinado.

De acordo com a legislação traba-
lhista, o aviso prévio indenizado de-
ve ser registrado na carteira de traba-
lho do empregado e computado como 
tempo de serviço para todos os efeitos 
legais, incluindo para a obtenção de 
aposentadoria.

Continue acompanhando as atuali-
zações em nossa coluna semanal. Te-
nha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: Rua Ipiranga, 234, centro, sumaré / sp
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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dantes, fortalecendo sua au-
toestima e identidade.

Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, foram impressos 
50 exemplares e cada estu-
dante ganhou um.   

O projeto “Vivências e 
Experiências” foi realizado 
com 40 estudantes do sexto 
ao nono ano da Emef Nico-
las. A iniciativa visa resga-
tar a história da origem dos 
estudantes da EJA de Hor-
tolândia, focando nas mi-
grações, trajetórias e vivên-
cias que moldaram suas vi-
das. Além de ressignificar a 
cultura local e regional por 
meio da culinária e outros 
aspectos culturais, o projeto 
valoriza a identidade e indi-
vidualidade dos alunos co-
mo elementos cruciais para 
a construção da autoestima.

De acordo com a assis-
tente de direção da Emef 
Nicolas, Elisandra Maria 
Gonçalves, a abordagem 
coletiva e interdisciplinar 
do projeto integra diversas 
disciplinas para enrique-
cer o aprendizado. Na lín-
gua portuguesa, foi explo-
rada a estrutura composi-

cional dos gêneros textuais 
relato e receita. Em mate-
mática, estudaram-se fra-
ções e quantidades a partir 
das receitas e calcularam-
-se as distâncias entre Hor-
tolândia e as cidades de ori-
gem dos estudantes. Geo-
grafia envolveu a localiza-
ção das cidades de origem 
no mapa e análise de infor-
mações gerais como popu-
lação, clima e relevo. 

Em ciências, discutiu-se 
sobre nutrição e nutrien-
tes presentes nas receitas. 
Em inglês, ampliou-se o vo-
cabulário relacionado aos 
ingredientes e aos verbos 
culinários. Arte incluiu re-
leituras artísticas de pon-
tos turísticos das cidades 
natais dos estudantes, en-
quanto História investigou 
a diversidade cultural.

Os dados foram coleta-
dos através de entrevistas, 
questionários e atividades 
realizadas durante as au-
las. Os estudantes compar-
tilharam suas histórias de 
vida e receitas prediletas, 
proporcionando uma visão 
rica e humanizada de suas 
origens e trajetórias. Entre 

as quarenta receitas com-
piladas, destacam-se pratos 
como acarajé, galinha com 
pequi, cuscuz nordestino e 
“bolo de leite da tia”. Essas 
receitas não apenas repre-
sentam tradições culiná-
rias, mas também funcio-
nam como um elo afetivo 
entre os alunos e suas raí-
zes culturais.

“Participar do projeto 
foi muito positivo. Falar 
da gente é sempre mais fá-
cil. Falei da minha infân-
cia em Hortolândia e es-
colhi a receita do bolinho 
de chuva porque lembra as 
tardes com minha mãe e 
minha irmã e um bom ca-
fé”, compartilhou o estu-
dante Wellys Fernando dos 
Santos, de 16 anos. Já pa-
ra Idalina Pereira dos San-
tos, de 54 anos, “fazer parte 
do projeto trouxe boas lem-
branças do Mato Grosso. 
Bateu uma saudade. Épo-
ca boa em que eu e meus 
irmãos almoçávamos ga-
linha com pequi, por isso 
escolhi esse prato devido 
ao valor afetivo envolven-
do meus irmãos”, comen-
tou a estudante.

divulgação


